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    Prefácio


    Quando Antonio Muniz me falou sobre sua vontade de criar um livro de forma colaborativa, conectando pessoas praticamente desconhecidas em torno de um tema ainda mal compreendido na sua plenitude e ainda timidamente adotado na grande parte das organizações, achei a ideia fantástica e ao mesmo tempo muito desafiadora.


    Na minha opinião, o desafio não estaria na construção do conteúdo dos capítulos, mas, sim, na efetiva colaboração de diversas pessoas em torno de uma finalidade comum. Curiosamente, essa é a dificuldade central para a adoção do tema deste livro nas mais diversas organizações.


    Para se adotar DevOps de forma plena, não basta somente criar as capacidades técnicas necessárias e implantar um novo conjunto de ferramentas para automação de uma esteira de desenvolvimento de software. Grande parte do desafio está na esfera cultural da organização, envolvendo mudança de hábitos, valores e até mesmo estruturas.


    Dessa forma, como bem colocado no título do livro, os autores não estão falando de uma implantação, não se trata de um projeto com início, meio e fim. Realmente é uma “Jornada DevOps” que precisa conectar conceitos de lean thinking, agile ­development e uso de modernas tecnologias para conseguirmos entregar softwares com melhor qualidade, de forma cada vez mais rápida e que tragam cada vez mais valor para nossos clientes e para a sociedade.


    Em um mundo cada vez mais digital, onde todas as relações pessoais e comerciais se materializam através de software, as empresas que tiverem enraizados os fundamentos apresentados neste livro terão sem sombra de dúvida um diferencial competitivo relevante: uma base sólida para se transformarem digitalmente.


    Os temas aqui apresentados precisam fazer parte da caixa de ferramentas de todo profissional de tecnologia. É uma leitura recomendada para todos aqueles que querem ser protagonistas nesse momento intenso pelo qual passamos na área de tecnologia e em toda a sociedade, que se transforma velozmente em um ambiente totalmente conectado e digital.


    Poucos meses depois de compartilhar comigo seu desejo de escrever este livro, ­Antonio Muniz me pergunta se eu poderia escrever o prefácio. Explicou que o material já estava evoluído e me entregou uma primeira versão para ler. Claro que me senti honrado com o convite, mas fiquei ainda mais surpreso pela agilidade com que o trabalho foi feito; de fato, uma constatação prática da força que existe em um conjunto de pessoas engajadas e trabalhando de forma colaborativa. No final do dia, é disso que se trata DevOps: engajamento e colaboração entregando os melhores resultados.


    Muniz é um apaixonado pelo tema. Além de estudar profundamente e ministrar diversos cursos sobre o assunto, possui a vivência prática dessa jornada. Um caminho que começou na implantação de conceitos Lean em uma área de tecnologia, observou as dificuldades de escalar o agile development em uma grande organização e compreendeu que é através do DevOps que se pavimenta a estrada que unifica esses conceitos tão importantes e necessários para todos aqueles que buscam excelência em desenvolvimento de software.


    Em “Jornada DevOps” os conceitos são apresentados de forma simples e prática, permitindo sua aplicação imediata ao mesmo tempo que cria a base teórica para provas de certificação. Também é um excelente ponto de partida para outros que, assim como os autores deste livro, se apaixonaram pelo tema e irão a partir daqui construir suas próprias jornadas DevOps.


    Umberto Reis
Superintendente Executivo de TI na SulAmérica

  


  
    Prefácio Exin


    Quando conversei com o Antonio Muniz em um café no centro do Rio de Janeiro em maio de 2018, sabia que faríamos alguns bons projetos juntos, mas não tinha ideia que seria tão produtivo. Entre o café e o credenciamento oficial como parceiro EXIN foram poucas semanas e entre esta mesma conversa (onde brotou mais uma semente – a ideia deste livro) e eu aqui escrevendo este prefácio, apenas uns poucos meses.


    Para minha surpresa, o Muniz não só abraçou o projeto do livro sobre DevOps (Professional, um dos módulos do programa de certificação EXIN), como propôs um con­teúdo compartilhado com um time inteiro de entusiastas sobre o tema. Um resultado surpreendente que inclusive comprova, na prática, as boas práticas apresentadas ao longo do material. “Jornada DevOps” traz a essência dessa mudança cultural tão necessária em um mundo acelerado pelas novas tecnologias e pela tão famosa transformação digital, que precisa estar na alma das organizações.


    Mais uma vez, a Brasport abraçou esta produção e estamos com nosso sexto livro na coleção EXIN, cada um com a missão de ajudar os profissionais interessados em literatura nacional de qualidade que, além de trazer conteúdo prático, também sirva como um guia para muitos profissionais interessados em ampliar seus estudos para as nossas certificações internacionais.


    Gratidão a todos que se lançaram nessa aventura conosco e a você, leitor, os melhores votos de uma leitura agradável, consistente e com grandes dicas para o exame EXIN DevOps Professional!


    Milena Andrade
Regional Director – EXIN Brasil

  


  
    Apresentação da Jornada DevOps


    Será possível ter uma cultura onde as pessoas têm coragem de falar a verdade quando erram para ajudar os times a resolver mais rápido os problemas em produção e evitar a recorrência? Como aumentar a frequência dos deploys sem impactar a qualidade e minimizar a guerra entre os departamentos com a verdadeira colaboração e empatia?


    Seria possível escrever um livro de DevOps aplicando a cultura DevOps com colaboração e automação?


    A concretização deste livro tem uma ligação direta com o propósito do movimento DevOps, cujo pilar mais importante é a genuína cultura colaborativa dos times. Conheça essa linda história e entenda como essa jornada aconteceu naturalmente aproveitando as práticas ágeis de adaptação, experimentação, aprendizado com falhas, confiança nas pessoas e automação.


    Escolhi a palavra “jornada” porque representa muito bem a essência da cultura ­DevOps ao mobilizar a verdadeira colaborAÇÃO de todos os envolvidos na entrega de software com qualidade, em vez de focar exclusivamente no resultado final. Mais do que discursos inflamados que ficam no vento em poucos dias, todos nós somos responsáveis por combater diariamente a fragmentação clássica das atividades entre os departamentos, que costuma potencializar conflitos entre as equipes e gestores.


    Outro ponto importante é que essa jornada nunca termina, pois o aprendizado deve ser contínuo, principalmente com o momento em que estamos vivendo de transformação digital, mudança de era, complexidade, velocidade exponencial, etc.


    Você observará ao longo dos capítulos que grande parte das práticas está disponível há algum tempo e a grande novidade do mindset DevOps é fomentar a verdadeira cultura colaborativa em todas as equipes, expandindo essa atuação além das áreas de TI.


    O movimento DevOps integra diversas práticas ágeis e lean com infraestrutura ágil, aproveitando a criação de tecnologias e ferramentas que permitem forte automação das atividades repetitivas e redução de custos, como cloud computing, container, Docker, Git, Kubernetes, Chef, Jenkins, Puppet, Ansible, Openshift, Sonar, etc.


    Lembro-me do primeiro papo muito inspirador em maio de 2018 com a Milena Andrade, do Exin, sobre vários projetos que estávamos iniciando em parceria com a AdaptNow. Quando mencionei o interesse em escrever o livro sobre DevOps, ela imediatamente se prontificou em fazer a ponte com a editora. A primeira conversa com o Sérgio foi tão animada que passamos horas na sede da editora Brasport e firmamos o compromisso de seguir adiante, mesmo sem o contrato assinado.


    Após a empolgação inicial de escrever os três primeiros capítulos em menos de um mês, o foco no tratamento da minha esposa e outros imprevistos impediram que eu avançasse conforme havia planejado. Durante esse período improdutivo, refleti que seria uma boa alternativa dividir a obra com uma pessoa de confiança, visando enriquecer o conteúdo com qualidade e acelerar a entrega.


    O primeiro nome em que pensei foi do meu amigo Rodrigo Santos, que sempre admirei como uma pessoa colaborativa e pela sua força mental para encarar o pós-doutorado em Portugal. Eu já o conhecia desde a época em que foi meu aluno em uma pós-graduação em gestão de TI. Mesmo dominando profundamente vários assuntos, sempre manteve-se com um tom humilde em suas perguntas e considerações para enriquecer as aulas. Depois que assumi a coordenação do curso e criei um MBA em gestão de projetos com oito certificações internacionais, convidei o Rodrigo para lecionar algumas matérias e o resultado foi bastante positivo. Além de sua grande capacidade intelectual, o Rodrigo tem um perfil bastante colaborativo e aceitou de imediato o meu convite.


    Não obstante, algo fantástico aconteceu quando nós dois fomos para o evento DevOps Days, em Belo Horizonte: no final da minha palestra sobre DevOps e gestão de mudanças, vários participantes vieram trocar uma ideia bem animada e tive um click de convidar essas pessoas tão receptivas para participar da nossa jornada e enriquecer ainda mais este livro. Tive certeza neste momento de que esta obra tornou-se propriedade da comunidade DevOps, que respira uma cultura com foco em diversidade, e que seria maravilhoso ter uma legião de embaixadores para ajudar a explicar um conteúdo tão abrangente e dinâmico. Algumas dessas pessoas tão receptivas que conheci em BH tornaram-se amigas e parceiras de outras iniciativas, como a Lamara Ferreira e Karine Cordeiro, que aceitaram meu convite para facilitar o workshop Jornada DevOps que desenvolvi para disseminar nossas experiências com a comunidade em várias cidades.


    Fiquei tão empolgado com a ideia de aplicar as práticas DevOps de equipes auto-organizadas e empoderamento que “pipoquei” mais de 100 convites para amigos e contatos do LinkedIn para enriquecer ainda mais nosso conteúdo.


    Muitos dos convites reverteram-se em ações concretas e novos amigos, mas a mensagem que passei no dia 13 de outubro de 2018, via LinkedIn, para o Roberto Carvalho (Brazil Country Director & Regional Director, South America at Dynatrace) tornou-se um marco importante para nossa jornada. Além de indicar o Fernando Mellone para enriquecer muito o capítulo de telemetria, a Dynatrace tornou-se um grande parceiro da nossa comunidade, com a participação direta da Letícia Missali, apoiando ações importantes no lançamento do livro e na realização de workshops em várias cidades do Brasil para disseminar a cultura DevOps junto às comunidades locais.


    Chegamos a ter 60 pessoas de várias cidades e empresas no time com os papéis de líder de capítulo (Scrum Master) e colaborador (equipe de desenvolvimento), ficando comigo e Rodrigo Santos o papel de Dono do Produto (PO).


    O experimento que fizemos com cada líder do capítulo mobilizando sua equipe não surtiu o efeito prático com alguns times. Após um período de resgate das pessoas que não estavam conseguindo avançar por vários motivos e imprevistos, chegou o momento de adaptar o pensamento inicial e pivotar em outra direção com a escolha de mais dois autores para assumir completamente a responsabilidade da escrita, visando criar uma força-tarefa para concluir o livro com a qualidade que definimos.


    Confesso que fiquei muito dividido na seleção dos nomes para compor o novo contrato com a editora e veio na minha cabeça a lembrança de seis pessoas fantásticas e amigas. Para simplificar minha vida e não sofrer muito com o sentimento de injustiça, decidi usar critérios objetivos, como a entrega do conteúdo no tempo e na qualidade combinada e ter liderado outros capítulos de forma proativa. Nessas condições, os escolhidos foram a Analia, cujo primeiro contato eu tive pelo LinkedIn, e o Rodrigo Moutinho, que conheci através do Gustavo Angelo no aeroporto do Rio voltando do TDC de Porto Alegre mas não havíamos nos esbarrado por lá.


    Em paralelo às ações para finalizar o conteúdo específico sobre DevOps e certificação, alguns eventos de que participei e palestrei enriqueceram significativamente minha visão sobre diversidade em um sentido mais amplo e a importância das comunidades. Comecei a pensar como poderia incluir no livro esses temas que foram tão impactantes na minha vida e transformar também a vida de outras pessoas. Como a essência do DevOps é justamente a cultura colaborativa, minha empolgação aumentava a cada dia.


    Amadureci a ideia conversando com muita gente boa da comunidade até chegar aos temas e nomes fantásticos que aceitaram meu convite para escrever a parte final do livro:


    ✓Os cinco passos para colocar seu projeto (e sua carreira!) na direção certa: Rodrigo Moutinho e Bruno Souza (Java Man).


    ✓Mulheres na TI podem se destacar?: Fabiana Ravanêda.


    ✓Deficientes visuais podem se destacar na TI?: Alexandre Magoo, Lucas Tito e Michelle Frasson.


    ✓O poder do autoconhecimento: Jakeliny Gracielly.


    ✓O poder de acolhimento das comunidades: Carol Vilas Boas.


    Faço questão de reforçar meu ponto de vista em relação à certificação para que faça a diferença de fato na sua carreira e tenho todo o respeito por quem ama e quem odeia falar desse assunto.


    Embora muitas empresas usem como primeiro filtro para iniciar o processo de contratação os títulos que os candidatos colocam no LinkedIn, o maior benefício que você obterá na conquista de qualquer certificado não é o papel em si, mas a jornada de conhecimento que conseguirá acumular ao longo do caminho e principalmente após a aprovação. Entenda que a certificação é apenas o primeiro de muitos passos em qualquer área de conhecimento. Especificamente sobre a certificação EXIN DevOps Professional, considero que é um dos conteúdos mais interessantes que já aprendi. Ainda assim, considero que nenhuma certificação tem o poder de transformar suas habilidades colaborativas e conhecimentos técnicos do dia para a noite. Pense quando finalizou a faculdade o quanto teve que ralar para aprender de fato vários assuntos na prática. Médicos e engenheiros estão totalmente preparados para o mercado após a formatura ou o certificado é o início da jornada?


    O que acontece quando estudamos para a certificação é a possibilidade de abrir o horizonte para novos conhecimentos e motivar sua busca pelo aprendizado contínuo, incentivando a aplicação na prática e a troca de experiências. Portanto, penso que não é necessário assumir discursos extremos com frases do tipo “certificação não vale de nada” ou “sou o cara top master gênio porque tenho certificação xyz”.


    Além da preparação completa para a certificação oficial DevOps Professional do Exin considerando a aplicação prática de muitos conceitos, tenho absoluta certeza de que todos os leitores serão impactados positivamente com o conteúdo bônus e serei eternamente grato aos autores por confiar na minha proposta e dedicar seu tempo para colaborar com a comunidade.


    Essa fantástica experiência trouxe aprendizados práticos que testaram minha resi­liência e empatia, que descrevo a seguir:


    1.Confesso que o início foi um pouco desanimador ao receber o “não” de algumas pessoas que estavam sem tempo ou, talvez, não tivessem se conectado com o propósito do livro.


    2.Na reta final da entrega, por vários motivos, algumas pessoas não conseguiram evoluir, outras saíram do projeto sem comunicar e outras pessoas não respondiam às mensagens do time responsável pela comunicação. O monstrinho da raiva apareceu muitas vezes na minha cabeça (para quem não viu, esse é um personagem do engraçadíssimo desenho “Divertidamente” da Disney, que assisti mais de 50 vezes com meus filhos).


    3.Posteriormente, pipocaram pensamentos de frustração e surgiram duas alternativas: ficar reclamando sem saber o motivo do sumiço de alguns ou continuar acreditando nesse sonho e adaptar o plano original.


    4.Lembrei de algumas passagens do livro “Comunicação Não Violenta” e resolvi colocar em prática uma de suas principais mensagens: “ter empatia com o não de alguém nos protege de tomá-lo como pessoal”.


    5.A decisão de olhar para frente foi libertadora! Os pensamentos melhoraram muito a partir dessa perspectiva e sinto-me mais preparado para manter uma boa relação mesmo com aqueles que não conseguiram se despedir do time.


    6.O lado positivo dessa situação foi a chegada de novas pessoas maravilhosas para abrilhantar ainda mais nossa equipe.


    A concretização deste livro mostra o quanto foram incríveis a mobilização e o comprometimento dessas pessoas fantásticas da comunidade, que se uniram para construir uma obra tão rica e emocionante. Por mais que me dedicasse 24 horas por dia por longos meses, eu não teria a condição de entregar um conteúdo tão espetacular como o que temos em mãos agora.


    Minha resposta para a pergunta inicial: sim, é possível escrever um livro sobre DevOps aplicando a cultura DevOps (colaboração + automação).


    Parabéns aos participantes da nossa jornada!


    Aproveite este rico conteúdo, meu amigo leitor!


    Antonio Muniz
Idealizador da Jornada DevOps

  


  
    Organização do Livro


    As primeiras seis partes estão estruturadas seguindo o guia oficial EXIN para facilitar sua jornada até a aprovação no exame.


    A última parte contém capítulos para potencializar sua carreira e apresentar a importância das comunidades e da diversidade em nossa sociedade.


    PARTE I: Adoção do DevOps


    A parte I deste livro apresenta como a adoção de DevOps, que está fundamentado em Lean, ágil e automação, fortalece a colaboração e a comunicação entre as equipes de Desenvolvimento e Operações, bem como aumenta a frequência de entrega do software com cada vez maior estabilidade e segurança, reduzindo drasticamente os conflitos entre as equipes e acelerando a entrega de valor ao cliente.


    ✓Capítulo 1 – Conceitos básicos do DevOps. Este capítulo apresenta os conceitos básicos do DevOps, como entrega contínua, infraestrutura ágil, Kata, WIP, débito técnico e tempo de espera (lead time).


    ✓Capítulo 2 – Princípios das três maneiras. Este capítulo apresenta a distinção dos princípios de fluxo, feedback, bem como aprendizagem e experimentação contínuas e explica a diferença entre o Sistema de Registro (SoR) e o Sistema de Engajamento (SoE) com relação ao DevOps.


    ✓Capítulo 3 – Organização. Este capítulo apresenta como as diversas funções do DevOps funcionam em conjunto para agregar valor ao negócio e explica as diferenças entre a forma I-shaped, T-shaped e E-shaped com relação ao DevOps e como integrar as operações no trabalho diário de desenvolvimento.


    PARTE II: A primeira maneira: fluxo


    A parte II deste livro apresenta os conceitos do processo de automação do fluxo de valor que leva o software do controle de versão até o ambiente de produção, com o objetivo principal de fornecer feedback rápido para todos os participantes deste fluxo sobre o status das mudanças e, com isso, de forma colaborativa, realizar a correção imediata de um erro.


    ✓Capítulo 4 – Pipeline de implantação. Este capítulo discute como: escolher técnicas, tais como infraestrutura como código e containers para resolver um problema do pipeline de implantação; escolher a melhor solução para otimizar o fluxo de valor; avaliar a integralidade de um repositório de controle de versão compartilhada; adaptar a Definição de Pronto (DoD) para refletir os princípios do DevOps; e as ferramentas que podem ser utilizadas para automatizar a elaboração e a configuração do ambiente.


    ✓Capítulo 5 – Testes automatizados. Este capítulo apresenta a diferença entre uma pirâmide de teste não ideal e uma pirâmide de teste ideal e explica o uso pretendido do desenvolvimento guiado por teste (TDD) em um fluxo.


    ✓Capítulo 6 – Integração contínua. Neste capítulo discute-se a estratégia de ramificação (branching) ideal e como fazer a escolha da melhor estratégia, a influência da dívida técnica sobre o fluxo e como eliminar a dívida técnica.


    ✓Capítulo 7 – Releases de baixo risco. Este capítulo apresenta a diferença dos diversos padrões de lançamento e de implantação para permitir lançamentos de baixo risco e como selecionar o arquétipo arquitetônico certo a ser utilizado.


    PARTE III: A segunda maneira: feedback


    A parte III deste livro apresenta os conceitos de tipos de feedbacks efetivos que são aplicados ao longo do fluxo de implantação de um software e que possuem como principal objetivo contribuir com a otimização do fluxo de valor.


    ✓Capítulo 8 – Telemetria. Este capítulo descreve como a telemetria pode contribuir para otimizar o fluxo de valor e os componentes do framework de monitoramento. Além disso, é explicado o valor agregado do acesso do autosserviço à telemetria.


    ✓Capítulo 9 – Feedback. Neste capítulo discute-se como resolver problemas de implantação utilizando técnicas de correção progressiva e reversão e como alterar as listas de verificação dos requisitos da orientação de lançamento para se ajustarem a uma orientação do DevOps. Além disso, são apresentados como aplicar as verificações de segurança utilizando a Revisão de Prontidão e como a criação da experiência do usuário (UX) pode ser utilizada como mecanismo de feedback (retroalimentação).


    ✓Capítulo 10 – Desenvolvimento orientado a hipóteses e testes A/B. Este capítulo apresenta como os testes A/B podem ser integrados em um lançamento e em testes de recursos e explica como o desenvolvimento orientado a hipóteses pode ajudar a fornecer o resultado esperado.


    ✓Capítulo 11 – Revisão e coordenação. Neste capítulo são exploradas a eficácia de um processo de requisição puxado e as técnicas de revisão: programação em pares, sobre o ombro, e-mail repassado e revisão de código assistida por ferramenta. Adicionalmente, este capítulo discute a melhor técnica de revisão considerando determinados cenários.


    PARTE IV: A terceira maneira: aprendizagem e experimentação


    A parte IV deste livro explora as diversas técnicas de aprendizagem e experimentação com o objetivo principal de desenvolver um aprendizado contínuo nas equipes e evitar a cultura de culpa e punição, permitindo que essas equipes sejam resilientes e aprendam com os erros e, com isso, contribuam diretamente para a otimização do fluxo de valor.


    ✓Capítulo 12 – Aprendizagem. Este capítulo apresenta a diferença entre os diversos tipos de macaco do exército simiano para melhorar a aprendizagem. Adicionalmente, o capítulo explora como realizar uma reunião de post-mortem livre de culpa, como a injeção de falhas de produção produz resiliência e quando utilizar os dias de jogos.


    ✓Capítulo 13 – Descobertas. Neste capítulo discute-se como utilizar requisitos não funcionais (NFR) (codificados) para projetar as operações, como elaborar histórias de usuários de operações reutilizáveis com base no desenvolvimento, quais objetos devem ser armazenados no repositório de códigos-fonte de compartilhamento simples e como transformar descobertas locais em melhorias globais.


    PARTE V: Segurança e gestão de mudanças


    A parte V deste livro tem como objetivo a apresentação dos controles de segurança antes (preventivos) e durante a gestão de mudanças, garantindo a sua conformidade. Adicionalmente, é discutido como esses controles, com grande foco em automação, um dos pilares do DevOps, priorizam a integração das equipes de operação e desenvolvimento desde o início do ciclo de desenvolvimento.


    ✓Capítulo 14 – Segurança da informação. Este capítulo explica como integrar controles de segurança preventiva, como integrar a segurança ao pipeline de implantação e como utilizar a telemetria para aumentar a segurança.


    ✓Capítulo 15 – Gestão de mudanças. Neste capítulo são discutidos detalhes de como manter a segurança durante a mudança, mantendo a sua conformidade.


    PARTE VI: Orientações para certificação e simulado on-line


    A parte VI deste livro tem como objetivo apresentar as principais orientações para o aluno que deseja obter a certificação e acessar os simulados on-line.


    ✓Capítulo 16. Certificação DevOps Professional. Neste capítulo são apresentados: os requisitos para prova, os assuntos prioritários e como realizar o agendamento da prova com desconto.


    ✓Capítulo 17. Simulados. Neste capítulo são apresentados um simulado com 40 questões e simulados adicionais on-line.


    ✓Capítulo 18. Dicas para melhorar sua performance na prova. Este capítulo destaca algumas dicas práticas para a sua preparação para a prova oficial de certificação.


    PARTE VII: Carreira, diversidade e comunidade


    A parte VII deste livro tem como objetivo apresentar assuntos adicionais que não são alvo de questões de prova, mas são importantes para quem tem o espírito DevOps de colaboração, inclusão social e aprendizado contínuo. Aproveite a leitura :-)


    ✓Capítulo 19. Potencialize sua Jornada DevOps (Muniz). Neste capítulo apresento dicas sobre como potencializar a sua vida profissional e seu aprendizado com DevOps.


    ✓Capítulo 20. Os cinco passos para colocar seu projeto (e sua carreira!) na direção certa (Rodrigo Moutinho e Bruno Souza). Este capítulo apresenta as dicas do Rodrigo e do Bruno sobre quais os melhores caminhos para direcionar o seu projeto e a sua carreira.


    ✓Capítulo 21. Mulheres na TI podem se destacar? (Fabiana Ravanêda). Este capítulo apresenta a opinião da Fabiana sobre mulheres e seu importante papel na TI, um desafio que já vem sendo alcançado por muitas.


    ✓Capítulo 22. Deficientes visuais podem se destacar na TI? (Alexandre ­Magoo e Lucas Tito). Este capítulo apresenta a opinião e as dicas do Alexandre e do Lucas sobre deficientes visuais, seus desafios e conquistas na área de TI.


    ✓Capítulo 23. O poder do autoconhecimento (Jakeliny Gracielly). Este capítulo apresenta a opinião e as dicas da Jakeliny Gracielly sobre o poder do autoconhecimento.


    ✓Capítulo 24. O poder de acolhimento das comunidades (Carol Vilas Boas). Este capítulo apresenta a opinião e as dicas da Carol Vilas Boas sobre o poder do acolhimento das comunidades para acelerar o aprendizado global.


    Ao final do livro, você encontrará um apêndice que contém uma ligação do Lean com a transformação DevOps.
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